
  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

     

  

  

   

   

  

   

  

    

   

 

   

  

   

         

   

  

  

Ano leº à“? & ii? iii tiª Aveiro,26 deFevereiro de 1914 «ivi se %

  

   
Alberto Souto RepubhcanoDemocratico

_ Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

Direi:tor
,_>___

_

' ' ' ' ' " ' ' — -« '— " -- v » Fri “Ão DO DIRECTOR

PROPRIEDADE m EMPREZA A LIBERDADE Redacção. :idmuiislrucãº Up.—l'. Lm: Ciprius/:o. R. rios [rir:/ru». lmpiussao a lulllll da lip. Niva—»»L. (-I)liÓrR_.fl'-'UU . 1 ).

MWM
—__

_—
»

()» RN.: ”« “SSI/N:

:l'ela sua. entrada no '4." ano do

Pela Política

[unificação, lolitain—is o nosso prosa—

i Enquanto uns raluniam c lll-'

Expl !OBANDO
soltam: enquanto outros ;wrosi-un- ———-———

tmn capitulos a odiosa campanha
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.. - ' .. . ' , " ni" “, LPN/(”IF llltt'll—Í

e) ii 'inzwa. l) Adelina l'olloid. ) ªlº “ºlªª“ [ºº'—ªl .". [" . .tdi ( _ld.__ o___o_«_l_____ _ ___» ________ _ quentcuiontc _]____,__1______,___ __ “hw l_lpsnas onze (onspi.

(,lllllllllrl I) hf l(_|f_l il il» Ílllilhl «& a _ (. ) ( _ & Í)_____________ __ l'l'fll'flllil ]H'lUS SIS “Jill (lll lon(l010(_-_s sá.) exp....

l l l » ! unha ctCosta o l'].unªisw o do N'Ni- 9505 (la territorio (lll

monto Correia. Afastada, sensata .-

prndonlcincufo. da vorrina pessoal e

parlidaria, quelanfo «li-primo a au»-

gusta niagcstadc da Imprensa, tciu

«rou—oguido graugcar as simpatia.—'

qlif' Ihe servem de ("_-ride para pro—

seguirtrinnt'anforno-nte como muito

Ihc anhelarnos.

Republica

Tcãaa os qua se ane

cantora—vºam presos

foram. já restitui.—

doa à liberdade

I'lni suplemento ao Diario t/u

It'll/ªr'I'Hf) foi publicada. domingo

ultimo. a relacao dos conspirado-

res. considerados como chefes, di-

rigentes o instigadores e. por is—

so. expulsos do territorio da Re-

publica pelo tempo de pena que

lhes resta cumprir, não excedendo

   

   

   

              

   

 

   

                    

    

 

  

   

 

    

  

   

amnistia quo Ur— parlaiuvntares do

nosso partido votaram e se preimr-

de wuividar para doutro do pair.

os traidores da Patria, «an Valen—

ça, patrulhas pel'mi'l'cm as ostra-

Íaz-se contra (» I'ar- das pmo no-

' — " ' . lancia or )l'f'lQ-lll sn iorior.

tulo Republicano Por- . l'_ * ___)_ ___ __
l), contudo a

_ tuguês & Illais (lelgleal serena e cheia de confiança no lu-

,
turo. porque nos conln-u'olnos lu,—m

' das calllllaIIIIIISo o povo português, que não dvixa-

“
rzi triunfar traicfms, venham (das

de onde viormn.

Os adversarios do Partido Ro- iqnanlo & oirortnuidmlew. a afifn- Enquanto M.,. eXplOl'ddíd'es das

publimno Português ndo dosar— de inconcebível dos profissionwlhmudmas das "'i'nlªlli'xulldis o

[)rll'f'f'l' (IHF ((.Íi/HJM' PVIIlllltlÚ-

nislus u nnionistas r'ooimyini ll (rr

si'ríaixf «(lu'rw-nstius sobre 11. I'M”

dd (louiuucao Republicana. (Yom

w/w'to. dim/d Im doo, ou. discus—

sm» rio fluoreto flw ”nim.—'till (ins

r'rnzs/H'l'r'lr/Ul'f'A', Hx (”Miller)/“.a“. ile“

rar/ox «lr-pdlrlrlosc «(os «lois lil/fli—

1/05,i'll-lºl'izllíl'llin» pfn/malunouzfv

”montoumio-sr, min/r! mais. vs.—vt

(Ítl'r'rf/VWim )Ul. mtuu/o flo Í'Í'/1'-

;*[r/ri flww/“riu.

Invicpifnrlmu'íd «(liquuid .'

A Liberdade

-l*llltl'0ll no 4." ano de publici-

dade esle nos.—'o valoroso colega do

Aveiro. scmprv na brecha pelos bons

principios, e dvd-.miurlo—sc na ini-

prcnsa do distrito pr,-lo talonlo com

 

.

 

A [mig—do dos dois partidos

mam. . pertmbadoros da opomçao caiu ª d'“ .ilnnislias, veremos (IMI (' 1"- fl'f“ ”- ª-l'ª'lªf'V'l'º” ”"”ªW'WLÚ—Yl' :.lçliliijdrii'tilliglrimtllluclrllrlio écrit.)l nfl—012391, 10 anos nos termos do art ” 3."

u " n') J( iHlZ . "i l' u] S [95 __ __ _ __ _..__ __ _ . b (. -h;_l . l _, , ., » ._ _ . _

O nosso partido é a sua som masrara _bda__,;ªrnni )SltliLdC or 1_:_ turo (lili, o prio porlucp _ll map/« tun umwhmdo m))w_r/r da Cunha __ (um __ quem MMHOSW do fle'l'GlU de amnistia. aprovado

. hra, O seu desespero. pode peire iel' que 03 1105305 (es- rexona, “omo premio | os tons ,,,-1:17!le “entry/rm pum os m- mente ultirnçumos. ____I__ __,____________S_____ “SSH _________________ _,__ ___

A nossa. serenidade e a nossa va'irados adversarios queriam que serviços (me ;i Republica room
l'vrrnw's (ln pius. ri para. (odds us

torce, enchem-os de ferias e de o perdão tosse exclusivamente prestamlo.
_ _ Bairrada. Lim». de Anadia:

“usam.-,; flw ri./yum srnso poll/uw,

seguinte :

Como dirigente e chefe :

nho Fragoso Siqueira.

Como chefes:

João de Almeida.

Jorge Pei-estrella de Pestana

Veloso Camacho.

Mario Augusto de Sousa Dias.

_ , ___-_ . . . .. 'l ª. 'i: d - .

_ demencias. obra. sua para o atixarem como ————-——r—0_ ...-__ _ ___, ____________________,l _______,_______,_____ _ A I_A » vi a e Hc___________ M________ P_uva c_____

Não recuam, então, diante de reclamo dos partidos á porta dos ,. _ _ _ __ . _. / __ __ __ _ _-l.'()lllplutvll mais lllll ano de pu- Quim

' ' - ' * ”"““ "" “”ª““ ”ª " ""“ "l “ " lilicidade este nosso ilustre colega da C dl ,,. _.

nenhum processo por mais funes— seus centros. . - . . ._ . _ _ _ _ _ omo r gente.

«..? d' , l l ' N ' (l l) . ' __ urou- filºlllSl'dfi " "lll“mªlviliª' ”TWT/“"'" capital do distinto. lanvmmosnlln- as João Antonio Azevedo Couti-

' m'a menºs 181.0 9 ea que se'la' ' º melº & Bnªrm' p nossas sinceras l'clicilacocs. =
quo, atentos na“ tcntprªrrumurlos

dos seus vlw/cs, tal liga não sc—

ria flu «'fci'tos r/wmdoims sv su

]mlh'xs't' (vert-uma

 Depois de tentados varios meios se tambem que os actores da far— “=___

de captação depois de, para to- ça da generosidade pretendiam '

dos coladosi, terem estendido as que os co ispiredores agora mais AÍOS de “sabotage,,

redes com o fim de engrossar as tiados não fossem julgados. Como ——=—

0 MTV)“, do Amandº :

Entrou no qucrto ano de publi-

«'ação o nosso pro.—ado colega de Arei—

. - . . . , , , 7 ,, , ,_. . .»_ ._ _, ' i.] ,_ . , _ ,.'._ , _

suas mªmª» mºrªm" º Pºrdªº ªº Sªbe» ª Mªnªt-1ª»—ªªªdº-lhºªh' Provulencns das autoridades Mumiª,” If 'il'l'ui/hf“ !“.“ tº;.uitíãiiíiétíiffieditoriªutil-iii]? Simi "fitº? (”Tdi t
.= . . — ' . » ' * -'_ (“as ( uu rtl/il ( (U U (! .-on_|uiu_'ao. º - _ ** '_ ' _“ omo ns ga orese rgen es:

em cartaz, em reclamo. depºis de herdade, apenas nnpoe que os tu ! ______ __ ________ ____________________ __ ___ ___________ ___ª___________ __ ___mwm Ch________

Segunda—feira ultima comecou continua a (,/(,—,,,(,,--,e,u 'N" ,,5

circulando o boato de que se ti- (zm;- partidos ..,. [dum-m M;,), a

-nlia. iniciado uma nova grªvo fer- vlw/io. flw (me._Ílg'ri'rtiiu'ío.

ro-viaria.

Não tendo alguns comboios de

sul chegado a hora, da tabela a

esta;ao desta cidade esses boatos

mais se avolumaiam, ir,-ansando só-

zios haverem atacado com arrua- hnuais julguem das suas culpas.

ças e celunias, pretenderam exci- São proferidas contra alguns seu-

tar e atirar contra nós os bata— tenças coudenatorias “% "Não teem

lhões da talassaria, apontando- que cumprir nenhuma pena. visto

1 nos como desumanos pam com os que estão antecipadamente por-

bandos da restauração. doados.

Não se pode, infelizmente, di- Outros são absolvidos! Podc-

zer que, pelo menos em aparencia, não em toda a parte aprógoar a

Padre Antonio de Moura Leite

Maciel.

Padre Julio Barroso.

Padre Domingos Pereira.

Path-e Julio Candido Cesar.

Como se ve das muitas centenas

de conspiradores que se encon-

travam presos ou ausentes do ter-

ritorio nacional apenas wrap nao

pios democraticos.

li'elicitainos o nosso colega.

   

                          

  

   

 

(Iria/dd ritª Ammª/i:

A Liberdade

- l-lntron no sou 4." ano dc pu—

blicação esto nosso ilustre colega da

capital do distrito.

Jornal muito bem redigido. .l

ºi “.ª;

() m'. Antonio .losii dv .rfl-

oriºn/d quando pula, prímr/m w.:

(I./i')'v*.>'i'izft)ll lm pf'll'lrtim'nl—U um

projecto (It' ”intuitº/il.”, para os

- ªº ,tosse de'todo infrutil'ero tdo mise- sua inoccncia. Em qualquer dos fiª-"“' apreensões Pºlºs I'l'ºllllzºs mm),”(,,/(WR ,,,,-,,,_f_,,-.,u.ivvos ('.r- Lílian/mictoni ocupado naiinpren— poderão, desde já,. regressar a

. revel plano, mas tambem pode- casos, nada sofrem. Porque pre- (luº “'" tªl “'ºVlUlªnt'º ““ nova- flo-in, solando nas mordo, mts ªª) “'" Pªlmª dª ªlª-ªlªdª)?- l-lºlºllºlº'l' Portugal.

do a politica democratica. o seu lc—

nia tem sido: a apologia da lf'atria

e da Republica.

llosqiaudo muitas prosperidados

ao digno e distinto confrade, since

ramento o cnmprinicutamos.

monte causar a todas as classes.

Procurando intormaçims sonhe-

nios que não se trata de uma gré—

ve, visto circularem bastantes com-

boios, mas sim de atos de «salm-

Todos os presos l'ormn restitui—

dos tl liberdade logo apos a publi-

cação do decreto de. amnistia no

siqdeniento ao Diario do ( Jamo--

no. No Limoeiro ficaram apenas

mos reconhecer que () desafinado tendem, pois, os nossos adversa-

côro formado por monarquicos e rios que não se proceda a julga-

repnblicanos não teve o sucesso mento? Tendo vomitado contra os

. que esperavam os arautos duma democraticos e contra. o governo

politica de ambiçoes, de invejas e do dr. Afonso Costa a baixa e mi-

nnie, «veja Iii-«sunga em, Porto-

_I/(t-Í panic/“if(, ser p;"qjmlz'r'íri/ ri

ordem )mbfírd. Pois (qua—vir ffr'.

(li/pow disso. tv /' luir/'do mn. nw-

afi'lmznío [izsitrn-r/oim[. o anuais—

. de desvairmnento. seravel calunia de que a. conspi- tage» praticados por alguns lerro- tia (],/.., me,/,“ J,». M.,. ,.,,,,_,.,.,(,',l,_g _-g,,_._._,_-_, ,,” _w_,,_.,'__._._,_ _[“ Mon- tres imliViduos que teem de rcs-

Depois de muita. berruta, mas ração de 21 de outubro foi uma viarios. ,; uma?/'o mais (“Hp/(L do «(m' a risca ; pendor pelo assassmo de Mendon-

ca liarrolo, o infeliz administra—

dor do (tala-cenas de Basto e ain-

da outros, em reduzido numero,

3 não por efeito dela e sim por con— imuiobra eleitoral por nós prepa-

sideração para com a mensagem rada, no cztso do contra alguns

presidencial, foi apresentado ao dos conspiradores serem pronun-

q-ucríu, Milão, 0 (”IEP/l' (uhull/río-

mls/rn ly" (fortim/v que O sr. An-

tonín Jumí flw .:l/moída No (ul/MÍ-

Eutretanto, e como medida pre—

ventiva, tanto em Lisboa como

em muitos outros pontos do paiz,

A Liberdade

. Entrou no ªr." ano da sua pu-

blicação este no.—so brilhanti- contra»

  

, l P&damentrº um pijGCtÍ) diª; lelllllS' ClªditS ('.Ollt'ltªillafzvldêg, llCiilªlllO-hit foram tomadas ““'th lil'Oi'lthll' [[a, prius“;')],(p,“,»—n[(g_ (],/_,,“- i'('o'[ll'l-- lll! de ÁVUÍI'U. l'QUllL'ltLlUIOS. por lsSO, tlilf' llZl'l'illll llSt) (ll! BXPlOSlVOS.

' - tinain liss'una mais em da do no desde então vertida a lamina da das (ju (iz i'c-sieito aodís- pois, num mm Paim Couceiro ª““ººl'ªmlª'mª "ª “'".“ª “ªflªfªlºf'ªªf.*WU Ã ª"““lfªl—lªl fºi, Pºl-"3, muito
e l) a _ l º 'L- e º l º l , , ] . . sempre souberam ini nrunir '! ]:bw- -, , -

— .º (importavam as ªtuªl-ª “"º““ª' navalha que contra nos veem trito de Aveiro «) sr. goverinolor (e outra. pam firm-edo Gentili-lio: “”_“/p mha “um do _.f),,,1ui._'_1.,1__ml ““"” ª“"l'lªl '“ '1110- 86 llªmª anun-

i ' ' tancias dª Vidª nacional e sobre- hrandido rancorosamente. E 9168 civil fez destacar tropas para va- ma.»- msf- flicfo vl«_-/Í.:_:n,-ims 'an dn- ainda ___ nãº __f-___L___._____ um _______e ___ clado, tao ampla quanto era pos—

. tudo a. atitude de impeuitencia querem cmitmnar a campanha de ri.” estaçoes, dando ordens a t.)- pg,/“ ,],7, 'N'” [WIN-m & RJ;); q,“; ,an soja» _ suol sv—lo. se atendermos a que

" * manifestada pelos ferozes inimi- ditmnaçàoeoenxovalho em que se (1.3.5- os adn-vinistradores de couce— so oposição Srtbu faze-r, sc oyo— A [fl-_,“ Vm,” “__ Viana d" " $f- lJl'ª-ªªl'flºlltf' "" llllnlªicl'lº all!-

,. . 805 dª Republica ª dª Patria. lançaram 'ª "ª qual teem manites- llio para que não sejam permiti- I't'l'nr) tiucssc umlirlo aos seus Castelo: da ha pouco, declarou na Camara

) _._ E'qne sucede ? Aqueles que lªdº megunlavel pericia o illcºlll' dos quaisquer ato de «sabotage». des-(jos. _..A Liberdade [IOS _[.)ep_utados,___“iUª :ngul:S dim. , __ . . r . ._ » .. _.— - , _ _ _ ox ri rrn os ,o ricos 'uma 1110
_ . mais descompostos se mostravam PMMG] bravura (_) serviço de combºios, do Porto _hste nºsso "Ustrª colega “(___ l— « p . (

desarinaram.

E, que assim nao fosse, por

muitas e variadas razoes que aqui

temos exposto, a amnistia nunca

poderia ser concedida sem restri—

ções. Seria um grave erro político

de que a Republica muito cedo se

teria. de peuitenciar. Sem odios

por quem quer que seja, antes,

svfuineute, desciando que so encete

um periodo de paz que beneficie

o paiz, tornando perduravel a obra

da Republica, fazemos votos por

que assim sucede, certos de que

interpretamos o sentir da grande

maioria da nação.

Ainda por motivo da amnistia

ja regressou a Aveiro o sr. dr.

Jaime Duarte Silva que se achava

detido numa das cadeias de Porto.

“M.-O—

Bmmuiio da instrução
() sr. Manuel Francisco Braz,

da Costa do Valado, ofereceu 500

escudos zi camara para a edifica-

ção duma escola naquele logar.

Tambem naquela terra se anda

procedendo a mudança da fonte e

lavadouros sendo as obras custea—

das por aquele senhor. . .

  

   

 

  

    

   

   

  

   

  

  

tuiversario (hªl liberdade..

() que diz a imprensa

() Brado dc Ilhavo :

«A Liberdade»

-. Entrou no seu quarto ano de

publicidade, este nosso colega que se

publica na linda rainha do Vouga—

a vi.—inha cidade de Aveiro.

lntcligontcmcnte dividida e re-

digida polos simpáticos amigos srs.

Alberto Souto e Rui da Cunha e

Costa, a Labeidade tern conquistando

no meio jornalístico nm' papel de

diet—aque que a torna um dos melho—

res iornais da provincia.

Sempre fiel aºs seus principios

republicano» e patriotas, este nosso

colega. nunca lei um jornal de chan-

taue, como ele próprio declara no

seu editorial de 12 do corrente, mas

antes tem sido sempre um jornal

de educação, de propaganda de prin—

_cipios, morolisando pela doutrina e

pelo exemplo».

A” Liberdade agouramos uma

longa vida e a todos os seus redacto-

na bºmm em iavor da amnistia. Mais uma vez, depois de tantas

são justamente aqueles que a re- outras, os factos se encarregaram

geitmm Por quê? Porq“? não é de fazer & llOSSil dcieza 0 do 1103—

tâolar-ge como eles queriam; por- mascarar ª baixa politica dº 081“ temporais terem avariado as li-

que não convida; todos os traido- gºmª das ªipº—“lições. nhas, em alguns pontos. e, pelo

rea & invadiro pais; numbatuque Enquanto os democraticos vo— mesmo motivo, estarem interrom—

de selvagens azuis e brancos; por- tem & amnistia por um gosto de pidas as comunicações telegralicas.

que na) penªl“ que 08 Chefes, Sºntímtãlltº hllmªinltªll'iº, df! longe Emflm, parecequ que BStB mo-

dirigentes B instigndores venham afirmado e que SÓ OS inimigos da vimento, não terá consequencias

rir-se da nossa ingenue generosi- Republica haviam tornado inopor- de maior visto ser reduzido 0 "u.

dade #. sombra da propria bandei- tunc, alguns dos nossos adversa- mero dº pessoal, ferro-viado que

re rubra e verde. Aqui se desven- rios combatem-na, outros reiei- & ele se, associou_

de o fingimento .e a. falsidade de tam-na. porque ela lhe vem tirar — —

_ celtas criaturas da oposição e se um pretexto para continuarem na pela imprensa

* descobre que a sua generosidade sua. atitude descomposta e anti- , _

nãopessa duma força. ppm-iºnal pela perturbaçao de vi- O Dever, nosso confrade dr—

Houvera () governo apresentado da, nacional e pelo dgsprestigio Arazede, acaba de entrªr AO SEU

uma amnistia que passasse uma, que dela resultam. terceiro ano de publicação polo

Pºndº: sobre todos ºs crimes de E como se não bastasse a pro- que lhe apresentamos os nossos

“ªº“; e eles continuariam ber- va. derivada de conduta dºs pªl'lª- cumprimentos de felicitações.

orando sempre, porque nao os mo- mentores da oposição, veio a ela :

vem sentimentos geneíosos, apo- _putar-se o facto de o jornal dumE.

eis os espiooça a em içao, ape- iomem que tem assento na cama-

[nasaiueºaguillma a aneis, de subir ra dos deputados chamar o povo' t' AntonioViªnª;I?ll-';?

* 48 cadeiras do ministerio para de e revolta, fazendo assim cºro com & icipa nos seus gx d re res mil rºs eridades

lá comandaram as proximas elei- as provocações a desordem grita,. É“??? (1113 mu ºn ª rua 0 _? P __ B______

cães em favor dos seus grupos. dos pela jesuítica, pela reacciona- & os orca ores para? rua à orou? e J ' .

a de José Estevam, n. 37, O nosso ilustre colega e. Liber-
-— . '_ — — Perante a serenidade dos de- rio Na ão. .

º . (onde_esteve &_recebedoria)_E gadº de Nenº, entrºu nº "'t-º ªnº

e pu
moemticos, votando uma amnistia O quadro, para vergonha nos- blicação. O3 nossos cumprimen-

quesígerel, epesar "de discordarem se, está completo. Emtos.

até ao Entroncamento, fez-se re-

gularmente, embora com marchas

mais moderadas visto os ultimos

reuso, superiormente dirigido pelo

deputado sr. Alberto Souto. entrou

no seu 4.” ano do existencia.

Cuuiprimcntamo—Io muito sin-

cera e cordoalmonte.

Pedindo

mais generosidade

Quando estavam sendo soltos

da Penitencinria, os conspiradores

arunisitiados no meio das pessuas

de familia e das senhoras e se-

nhores talossas que os aguarda-

vam, organisarum uma manifesta-

ção monarquica nos proprios cor-

redores do edificio.

Pendurarani-se colchas com o

retrato do rei deposto, assobiou--se

em côro o hino da cinto. e joga-

ram-se remoquos a Republica.

Genorosamente os 'guardas da

Penitenciaria, por ordem superior

deixaram correr a fita.

isto que significa !

Uma. provocação e uma injuria,

é preciso dize-lo.

Os conspiradores, pois, não os—

tão pedindo ordem. Estão a preci-

sar—de muita generosidade.
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.. ALlBERDADE

roamnçõss

& COMERCIAIS
___—__

A HÓLLANDA

 

ou Porto e muitas vezes vinho da nos de criação de salmões e trutas.

Pªlestinª? , Essas investigações scientificas

º ººªªªmº dº “nhº àlºª mªgªl? foram realisadas pelo dr M M

rentes e e ueno sobretu o em 1 o - . . ' ' '

p q Gaylard, de Buffalo, director do
terdam. ,

Muitos dos nossos negociantes Instituto do Estado para o estudo

julgam poder por simples correspon— de doenças contagiosas.

dencia, estabelecer relações comer- A3 doenças dos salmões e tru-

tas foram transmitidas 9. cães eciais nos Paizes-Baixos; devo dizer

ue o holandês não li a a menor . .

q g ratas, submetidas a ensaios do dr.

G'aylard. !
importancia a estes oferecimentos e

-quasi sempre deles desconfia, para

$$$—Kª

   

   

   

 

AINDA Fl ANINISTIA

E' concebido nos seguintes ter- ' dade, não sendo atribuidos a msm—

mos o decreto de amnistia apro- Brºª dº poder 0X_Cculilt'o.0 rs.—galvan-

vado pelo Congresso da Repn- ?"“.º .que ªmººº “ ªfªgº ' l' dª
bl" _ (,onstrtmção;

Ml - 379“, ameaças;

381.“ a 388."r duelo;

_ 483)“, provocações publicas ao

Cl'lllllt.

 

  

  

&

Artigo 1.“ E“ concedida a amuis

tia '

  

Relatorio do nosso consul em Rotterdam

Se o ano de 1910 foi favoravel | lidade e que tem contribuido para o

ao comercio deste porto, e com sa-

tisfação que podemos afirmar que o

de 1911 teve ainda o maior sucesso

e desenvolvimento.

A navegação de alto mar teve,

em relação ao ano anterior, um

grande aumento.

A navegação interior do paiz

igualmente favoravel aumentou de

3:702 barcos e 1113335 toneladas

sobre 1:32:774 barcos e 27.93lz871

toneladas, cifras relativas a 1910.

Os estaleiros de construção e

concertos de barcos do rio, reboca-

dores e dragas assim como os de

construção de vapores de alto mar

quer de carga quer de passageiros,

estiveram em constante elaboração:

muitas das casas armaduras fizeram

novas encomendas afim de aumenta—

rem as suas flotilhas e foram estas

em tão grande numero, que se viram

- obrigados a recorrer aos estaleirºs

estrangeiros pois que os nacionais

não podiam com mais compromissos.

Nos estaleiros de Rotterdam es-

tâo-se construindo vinte vapores que

deverão estar prontos no fim deste

ano e principios de 1918; a grande

Companhia de Holland America Line.

encomendou mais um grande barco

com uma lotação de 32.000 tonela-

das. Esta companhia, uma das mais

importantes e poderosas da Holanda,

possuia já, alem de tres vapores de

12.500 toneladas, um de 17:149

denominado Nieto—'e Amstardam e

ainda o maior barco holandês o Ro-

tor-dam que tem uma lotação de

24:149 toneladas; alem desta, as

principais linhas de navegação ho-

landesas são as Rotterdamsoh Lloyd

para as indias honlandesas, com

igual destino a Sfoomvaa-rt Monts-

rhappzj Nederland aKrmifnlch'jL-e

Holfamlsc/w Lloyd para 0 Brazil 6

America. do Sul e ainda a. Nederlan-

dse/te Stpomboof Mar:.fsclmppr'j com

destinos aos portos do Mediterraueo;

estas ultimas quatro linhas de nave-

gação fazem todas escalas pelos nos—

sos portos, isto é, em geral, Porto e

Lisboa, porem 'a Nederlands de

Steam Mantis toca muitas vezes em

Setubal, Cascais e portos do Algarve.

Durante o ultimo ano construi-

ram-se nesta. cidade 1.437 edificios

e nestes, 2.295 casas de moradia, is—

to e, menos 1.350 destas que no

ano anterior; arrazaram—se 861 edi-

ficios contendo.1.240 moradias ou

sejam 437 a mais que em 1910 e

por ordem de policia fizeram-se

obras em 2.966 residencias.

A municipalidade vendeu de ter-

reno 1.433z874, 42 florins o que

corresponde a 67:000 contra 40:000

metros quadrados no ano anterior,

o que nºs leva a crer que muito se

construirá durante o corrente ano.

O desenvolvimento da cidade

neste sentido é notado mesmo por

aqueles que aqui vivem pois, os bair-

ros extremos são sempre novos e

erra constante construção, e muitas

das casas, se não a. maior parte, são

alugadas mesmo antes de prontas.

0 grande numero de casas arra-

zadas durante o ano provém do no—

vo projecto de construção dos edifi—

cios da Camara Municipal e Correios,

transferidos para lugares mais cen-

trais e de melhor situação,e os quais

vao ocupar parte da cidade antiga

que era frequentada sobretudo pela

gente de má nota, podendo por isso,

considerarmos este melhoramento

não só como 'de embelezamento da

cidade mas tambem uma excelente

medida sanitaria.

O movimento da população em

1911, foi o seguinte:

Estabeleceram residencia 19.382

indivíduos e partiram 17.609 ou se-

ja um aumento de 1.773, o numero

de nascimentos foi de 12.431 e o

dos obitos 5.077, ou seja ainda um

aumento de 7.354, pelo que pode-

mos concluir que a população au-

mentou de 9.127 individuos quando

no ano anterior apenas 8.865.

A proporção relativamente aos

nascimentos tem diminuído como

segue:

1111 — 36,77 por mil habitantes.

1910 — 20,26 por mil habitantes.

1911 —— 28,81 por mil habitantes.

e sobre o quadro da mortalidade po-

demos indiear as seguintes cifras :

1901 — 17.94 por mil habitantes.

1910 — 11,88 por mil habitantes.

1911 — 11,77 por mil habitantes.

' por aqui podemos avaliar as acerta-

' dasmedidas tomadas pela Municipa-

bom saneamento publico.

Ein 31 de Dezembro de 1911, o

numero total de habitantes, era de

436.015.

As flutuações nos preços dalguns

artigos foram, durante o ultimo ano

muito considerareis: assim, o café

teve uma flutuação de 4-0 por cento,

a. borracha 8.7) por cento, e algodão

70 por cento, o assucar 50 por cen-

to e o estanho 3.5 por cento.

O preço do fim do ano obtido pe-

lo café, assucar, estanho, arroz, ce—

vada e milho foi superior ao conse—

guido no principio, ao contrario do

que sucedeu ao algodão, terebintina

e borracha.

0 ano de 1911 foi em geral mui-

to movimentado, havendo grandes

ganhos, mas tambem grandes per-

das. 0 comercio com as lndias foi

bastante satisfatorio e obtiveram-se

grandes lucros nos negocios de cana

de assnear em virtude da má colhei—

ta da beterraba estragado pelas gran—

des secas.

A exportação geral deste porte

para o Continente foi no ano de

1911 de 80.277:110 quilogramas.

() movimento de vapores entre

este porto e os portugueses foi de

138, ou seja um aumento de 4 sobre

o ano anterior.

Vinhos

0 consumo de vinhos nos Pai-

zes-Baixos esta como monopolisado

por um certo numero de casas im-

portantes qué acapararam por assim

dizer toda a clientela local concor-

rendo mnito para esta circunstancia

a disposição natural dos honlande—

ses em dirigirem as suas encomen-

das aos compatriotas. Devo juntar

ainda. que a clientela e bastante res-

trita e que o paladar e habitos desta

são bem conhecidos dos seus forne-

cedores o que torna bastante dificil

a um recem-chegado, agente duma

boa casa, fazer com sucesso os seus

fornecimentos.

A clientela a que um agente se

poderá dirigir deve ser a da boa se—

ciedade que apreciando a boa quali-

dade c delicadeza do produto esteja

disposta a paga—lo, nunca ao bur-

gues (com raras excepções) nem tão

pouco aos hoteis e restaurantes liga-

dos em geral aos seus fornecedores,

os quais em muitos casos lhes ser-

vem de bªnqueiros por contratos

feitos, impedindo-os assim, de faze-

rem as suas encomendas a outros

comerciantes.

Resulta deste conjunto de cir—

cunstancias uma grande dificuldade

em vender directamente ao consu-

midor a não ser possuindo um depo-

sito em praça e consagrando alguns

anos de trabalho no sentido de obter

uma boa clientela por intermedio de

um bom agente, que dificilmente se

poderá encontrar, sendo ainda tal-

vez o melhor meio de obter bons re—

sultados o de se dirigir as grandes

casas negociantes que ainda assim,

preferirão fazer as suas encomendas

nas regiões produtoras.

A venda a particulares só se faz,

em geral, em cestos de 25 garrafas

e pela razão da disposição das casas

as quais raramente tem adegas por

causa da grande humidade do solo,

apenas na provincia de Limburg se

encontram melhores adegas e e aí,

onde os vinhos são mais apreciados.

Na maior parte do paiz os habi-

tantes vivem em meias casas; na

parte de cima (bovenhuis), não pode

haver adegas e as carvoeiras são no

sótão; não é por conseguinte a_cstes

habitantes a quem se poderá vender

vinho.

Devo citar tambem os inumeros

estabelecimentos chamados Proc o-

clen onde a venda quasi se limita a.

vinho do Porto, porém, de que qua-

lidade!

A cerveja, como mais duma vez

tive ocasião de dizer, é a bebida ha-

bitual do holandês e o vinho só co-

mo artigo de luxo se consome; a es-

ta causa, devo citar ainda a grande

campanha contra todas as bebidas

contendo alcool e tambem o grande

consumo que tem entre o povo o

chá, 0 cafe, chocolate e o leite alem

das genebras, os bitters, cnruçaos,

:s diversos amargos, etc.

0 holandês só nas grandes fes-

tas compra vinho e vêem-se então

cabazes contendo uma garrafa de

vinho espumoso pomposamente de-

nominado Champagne, uma de Ma-

deira ou Málaga, outra de Moscatel

  

   

  

 

   

  

 

  

  

  

               

  

  

  

             

  

  

  

  

 

  

  

grandes negocios deverão estes ser

precedidos duma viagem de estudo

em todo o paiz onde os meios de co—

municação são relativamente faceis

e rapidos.

Sal

Os Paizes Baixos com as suas fa-

bricas de salgar peixe, pelames e

agricultura consomem grandes quan-

tidades de sal.

Portugal é o maior exportador de

sal bruto. A exportação deste pro—

duto durante o ultimo ano pode—se

calcular em 11.000 toneladas pelo

que respeita a este porto e 20.000

pelo porto de Vlaardingen. ,

O sal refinado vem em grande

parte de Alemanha e inglaterra; os

Paizes Baixos produzem aproxima-

damente entre 56.000 e 58.000 to-

neladas de sal refinado, das quais

apenas 1.000 são provenientes das

suas marinhas.

Frutas

Figos—Portugal continua sen-

do o principal exportador de figos

nos mercados holandeses. Durante

a nltir ia estação os preços deste ar-

tigo tiveram muito pouca flutuação,

pois assim, os figos Comadre quali-

dade ordinaria prime-um obtiveram

o preço de 12 florins por 100 quilo-

gramas; mas uma vez porém, que os

exportadores compreenderam que a

colheita era inferior a dos anos an-

teriores, aumentaram em seguida a

13 e 13 112 florins; os figos Maia

flor obtiveram o preço de lí) e 15 112

e os Fina-[for de 26 a 27; como de

costume, os figos onfardados em ca—

bazes de I:") quilogramas e os preços

são relatives á—inercadoria cif' Rot-

terdam.

Os preços acima indicados foram

mais ou menos os de toda a estação

apenas os From-fio;“ diminuiram gra—

dualmente até 22 e 23 florins.

A importação este ano pode-se

calcular em metade das dos "eu-

nos anteriores e sob a que respeita

a este porto em 35.000 cabazes; es-

ta diminuição deve-se atribuir, em

parte, a que durante o mez de se-

tembro não houve figos no mercado

por estar a estação retardada, e os

altos preços tiveram naturalmente

grande influencia tambem por isso

que os ligas Comadres que são os

mais procurados na Holanda e so-

bretudo pelas classes obreiras, au-

mentando de preço corresponde a

uma redução no consumo.

Amendoas.—Em virtude do. es-

cassa colheita em italia e da abun—

dante em Portugal, encontrou du—

rante o ultimo ano este nosso pro-

duto um bom acolhimento nos mer-

cados deste paiz.

A importação por este porto po-

dc—se calcular em 4:000 surrões de

92 quilogramas cada. As primeiras

remessas de amendoas doces descas-

cadas obtiveram os preços de 120

florins por cada 100 quilogramas cif'

Rotterdam desceram em seguida até

115 florins para depois subirem a

126, preço com que se fechou a es-

tação. A importação na Holanda de

amendoas com casca e'bem menos

importante; esta e enfardada em

surrõee de 80 quilogramas, esta im-

portação pode-se calcular em 600

surrõos relativamente a este porto.

(00nt-ínúa).

______...___.__-

anicias várias

Dois engenheiros, um sueco e

outro dinamarquez, acabaram os

planos dum tunel gigantesco des-

tinado a unir a Dinamarca e a

Suecia por debaixo do mar.

0 tunel começará em Velocrºs-

lein (Dinamarca) cerca de Cope-

nhague, e acabara em Malmoe, na

Sueca.

Esta gigantesca obra custará a

bagatela de 100000000 de co-

rôas.

Ja está construído um «comitê»

para recolher os necessarios fun-

dos para a realisação da obra.

sua(— Peixes cancerosos. A le-

gação de Portugal em Washington

enviou ao ministerio dos estran-

geiros um artigo publicado no

«New York Times», de 14 de ja-

neiro flndo, que diz respeito a

descoberta de peixes concerosos

nalguns estabelecimentos america-

 

 
 

 

   

   

 

   

   

   

   

 

   

  

   

  

    

  

 

   

     

Do exercito alemão,*que

conta 731.100 homens, adoece-

ram em janeiro 18.610 e morre-

ram 113.

»Xªãe— Em Birmingham, Alaba—

ma, (Estados Unidos). os bandidos

fizeram parar o comboio expresso,

roubando um saco do correio com

40.000 dolares e fugiram na 10-

comotiva, que desatreiaram do

comboio.

essªs- Em Grosseto, italia, o

rapido procedente de Pisa, abal-

roou com um comboio de merca-

dorias procedente de Roma ; mor-

reram duas pessoas e ficaram feri-

das seis.

%;—;€— A conhecida socialista

Rosa Lenxemburg foi condemnada

em Francfort, a'um ano de cadeia

por ter concitado, em duas reu-

niões politicas, a desobedecer as

leis, em caso de guerra. contra a

França.

%%%& Foi lançado ú. agua, em

Kiel, o decimo septimo «drea-

dnonght» alemao. Recebeu o no-

me de «Kronprinz».

ââfsê— () principe Guilherme de

Wied, novo soberano da Albania,

não terá o titulo de rei, nem de

príncipe, mas o titulo albanez

mor-et, unica palavra em albauez

que significao supremo chefe do

Estado.

essse Dizem de Bremen que

naufragara, com toda a tripulação

formada por 1,3 'lnnnens, o vapor

«Foreile», que ha dois mczes par-

tira para a islandia.

eªse Vai inaugurar-se, ein

Guernesey, onde o poeta viveu

durante o seu exilo, um menu-

mento a Victor Hugo.

sªísse A Sociedade Victor Hu-

go celebrou, no dia 21, em Paris,

o 112.º aniversario do nascimen-

to do imortal escriptor. Assisti-

ram academicos, eseriptores e va—

rias outras notabilidades. Recita-

ram-se deliciosos versos ineditos

do autor do «Ruy Blas».

exam- Os imperantes da Dina-

marca visitarão a rainha da fiel-

landa, no mez proximo.

%%.— Abre, em março, em

Bruxelas, uma exposição interna-

cional de selos do correio. Portu-

gal concorre.

M..—".'-

0 [ipsum na polícia
3 principais orgãºs da impren-

sa parisiense publicaram ha pouco o

seguinte :

«De 2 a 10 de agosto do corren-

te ano realisar—se—ha em Paris o 10."

congresso universal de Esperanto.

Muitos policias estrangeiros, en-

tre os quais alguns de patente supe-

rior, manifestaram o desejo de to-

mar parte no referido congresso. Por

esse motivo, o sr. Hennion, prefeito

da policia, declarou que, em vista

dos resultados interessantes obtidos

por meio do uso do Esperanto em

diversos paizes, estava pronto 8. an—

xiliar o Grupo Esperantisfa da Pre-

feitura de Policia de Paris.»

Tambem na Grã-Bretanha e Es—

peranto foi bem acolhido pelo co-

mandante de polícia de Edimburgo

que acaba de recomendar o estudo

desta lingua aos seus subordinados,

tendo previamente distribuido cerca

de 650 gramaticas do idioma inter-

nacional.

Em Sevilha foi superiormente

determinado que os polícias que fa-

lam Esperanto recebam no seu or-

denado um aumento de meia peseta

por dia.

Para terminar, e para mostrar

aos nossos leitores a importancia que

o Esperanto dia. a dia vai adquirin-

do, diremos que este ano efectuar-

se—hao 16 congressos de Esperanto :

14 congressos nacionais e 2 interna-'

cionais. Estes dois ultimos terão lu-

gar em Paris e ha todos os motivos

para esperar que eles sejam revesti-

dºs duma imponeneia e entusiasmo

fora do vulgar, dado o numero con-

sideravelmente grande de congres-

sistas já. inscritos e o desejo ardente

que os esperantistas franceses tem

em receber condignamente os seus

hospedes.

   

 

   

   

   

   

 

   

   

 

    

  

       

    

  

     

   

  

   

  

  

1) A todos os indivíduos julgu—

dos e condenados por crimes politi-

cos, previstos e punidos pelo artigo

2.º do decreto com força de lei de

28 de dezembro de 1910 e pela lei

de 30 de abril de 1912, que se

acham sob prisão cumprindo as res—

pectivas penas, os quais deverão ser

postos em liberdade, salvo se outra

causa deverem ser conservados em

custodia.

2) A todos os cidadãos portuguê-

ses julgados e condenados pelos ines-

mos crimes que estejam, atualmente.

ausentes do paiz.

Art. 2.º Os chefes, dirigentes ou

instigadores daqueles a quem se re-

fere o artigo anterior são imediata—

mente expulsos do territorio da itu-

publica Portuguêsa pelo governo,

sob parecer da comissão da reforma

prisional e penal, e pelo tempo de

pena que lhes resta cumprir, não cx—

cedendo dez anos.

; unico. ()s que regressarem,an-

tes de findo este prazo, cumprirão

o resto do tempo em prisão ou pre«

sidio nas ilhas ou ultramar.

Art. 3." Todos os indivíduos,

ainda não julgados, que se encon-

tram presos por iguais crimes, são

imediatamente soltos e continuarão

em liberdade até final julgamento,

mediante simples termo de residen—

cia,

% 1.” A escolha desta fica restri-

ta á. localidade da sede do tribunal

a que os indiciados estão sugeitos,

podendo comtndo transferida me-

diante previa declaração a. autorida-

de que tenha lavrado o termo.

ª 2.” O termo de residencia a

que se refere este artigo será lavrado

pela autoridade a quem estiver afe-

cto () processo, mas, se o arguido se

encontrar em local diverso da sede

dessa autoridade, sê-lo-ha então pe-

la que superintender no estabeleci-

mento em que estiver recluso.

É”, 3." Os militares que tenham

de ser sugeitos a julgamento deve—

rão apresentar—se: os oficiais na sc-

cretaria da guerra e majoria general

di armada e na direcção geral das

colonias; as praças de pré nas uni-

dades a que pertençam, substituindo

a apresentação o referido termo de

residencia. Estos militares, porem,

não fazem serviço enquanto não fo-

rem julgados.

% leº Sempre que tenha a dar-se

conhecimento de qualquer acto do

processo nos arguidos e estes não se-

jam encontrados, seguirá o processo

a revelia e com defensor oficioso.

% õ.º A amnistia será aplicada a

todos os que forem condenados, sal-

2." e seu paragrafo.

contra os quais haja ou tenha de

haver procedimento criminal por

crimes compreendidos no n.º 1.º do

artigo 1.º aproveitam igualmente

dos beneficios desta lei, observando-

se todavia o disposto no paragrafo

5.“ do artigo antecedente nos casos

de condenação.

Art. 5.“ ]“ concedida tambem a

amnistia aos crimes previstos:

1) Nes artigos seguintes de Co-

digo Penal:

177.º a 182", reuniões crimino-

sas, sedição, ussnadas, injuries con—

tra as autoridades publicas;

185.0 a 195.º, actos de pertur-

bação, resistencia, desobediencia, ti-

rada e fugida de presas;

%% 1.0 a 3.º do artigo 253.º, ar-

mas proibidas;

291.º a 300.º,_al)usos do autori—

Feiras

lisam-se as seguintes feiras '.

dias); 19, Aveiro, Constantino

(Ancião), Manteigas, Povoa de

Lanhoso; 21, Arcos do Val de

Vez, S. Bento da Varzea (Buce-

las); 25, Arcos de Val de Vez,

Aveiro, "(mais de 8 dias), Belmon-

te, Leiria, Malveira (Mafra), Mar-

vão, Midões (Taboa), Oleiros,

Quintela, (Povoa. de Lanhoso),

Sabugal, Aldeia Galega da Mar-

ceana (Alemquer); 1.ª sexta—feira-

Crato; ultima sexta—feira, Alvor

(Portimão); 2.º domingo de qua-

resma, Loulé (2 dias); 4.º domin—

go da quaresma, Almodovar.

  

   

  

   

   

  

  

  

   

  

Durante o mez de março rea-

Dia 12, Torres Novas, (oito '

2) Nos artigos 3." e 4." do de-

creto, com força de lei, de 28 de de—

zembro de 1910.

3) Na lei de 12 dejulbo de 1912

(propaganda tendenciosa on subver—

Siva);

&) No decreto com força de lei,

de 6 de dezembro de 1910 (abusos

de direito de greve).

Art, 6." lºicrun egualmentc am-

nistiados:

rl.“ Todos os delitos de impren-

sa em que não haja parte ucusadora;

2.0 Todas as infracções ao artigo

40." do decreto com força de lei de

29 de março de 1911, sobre servi-

ços de instrução primaria;

3.“ Todos os delitos ou trans-

gressões da lei da Separação de lts—

tndo e das egrejas e nos artigos

313.“ a 315." do Codigo do Registo

Civil e ainda os factos determinan-

tes das medidas adotadas pelos arti—

gos l.", 2.º e 6." do decreto de mi—

nisterio da justiça, de 7 de março

de 1911, mantciulo—so, porêm, todas

as demais prescrições deste ultimo

decreto e subsistindo, a respeito dos

delinquentes e transgressores a pena

da perda dos beneficios materiais do

Estado que lhes tenha sido imposta.

menos a proibição de celebrarem

culto nos edificios do mesmo Estado,

referida no artigo 94.” da aludida

lei.

Art. 7." Os militares de terra e

mar a quem fôr concedida. a numis-

tia, nos termos dos artigos anterio—

ros, são tambem amnistiudos do cri—

me de deserção, quando nele tenham

incorrido; mas sendo oficiais e sar-

gentos, consideram-se definitivamen—

tc excluidos do exercito e da armada.

»

Art. 6." Tambem serão amnis-

tiados, com subsequente exclusão

definitiva do exercito e da armada,

os oficiais e sargentos de terra e mar

que sejam tidos como desertores,

embora já. julgados e absolvidos de

qualquer crime político.

Art. 9." Aos individuos sujeitos

ao serviço militar e que, pelo facto

de terem emigrado por motivo poli—

tico, são havidos como refractarios.

ser-lhes ha. levantada a. respectiva

nota, considerando—se como adiados

para o efeito de obrigação do mes—

mo serviço militar.

Art. 10.“ As dis posições da pre-

sente lei não prejn icam o cumpri—

mento, já dado ou a dar, ao artigo

18.“ da lei de 23 de outubro de

1911, nem as demissões anterior

mente a esta impostas por causa

analoga.

Art. 11.º A amnistia não abran-

va a excessão consignada no artigo ge os criminosos que por qualquer

forma ou para. qualquer fim, fizeram

Art, 4." Os indivíduºs que, ao uso da dinamite e outros explosivos

presente, não estiverem sob prisão e congeneres.

Art. 12.u Ficam tambem exclui-

dos da amnistia os crimes de aten—

tados pessoais.

Art. 13." A faculdade atribuida

ao governo nos artigos 2.” 3.º, % E).“,

e artigo 4.” fica somente limitada

aos casos neles expressos.

Art. 14.” Esta lei (: aplicavel aos

crimes ou transgressões nela referi-

dos e praticados até o dia 19 de fe-

vereiro de 1914.43 entra imediata-

mente em vigor.

Art. 15." Fica revogada a legis-

lação em contrario.

Sala das Sessões da Camara dos

Deputados, em 20 de fevereiro de

1914.—0 presidente Vitor Iluv/o

de .*lf-(w'crlo Cardin/w; o primeiro

secretario, Baltazar de Almeida

Tr'z'feíra; o segundo secretario, Ro-

drigo Fernandes Fontinha.

 

   

  

João Ferreira Gomes, _pro—

fessor efectivo do Liceu de Avei—

ro, e antigo Cºnego da Sé de Ví—

zeu, abriu o seu escritorio «Ie:

advogado na rua da Revolução.

n." :'f, 1." andar (antiga Aveni—

da Conde de Águeda).

íãfiífífiíiíííífiíífíªií

eªi;— A Noruega celebra este

ano o 100.” aniversario da sua

independencia, realisando uma ex—

posição desde 15 de maio a 15

de outubro. Serão interessantes as _ -

secções da industria, maquinas,

electricidade, minas, navegação e

pesca.

 

  



 

[conhecida pois a falta desta for-'

lmalidade que a lei impõe, impor-
. =O temporal

O mau tempo que ha dias se

vinha acentuando, desencadeou-se

com furia na noite de segunda pa-

ra terçarfeiraa

Uma forte ventania que toda a

noite soprou, não cessando tam-

bem a chuva, fez com que a ria

engrossasse saltando fora do seu

leito e invadindo as ruas e as ca-

sas, causando muitos prejuizos.

Na cidade ha a registar os pre-

juizos que sofreu o senhor João

Aleluia, pois que na sua fabrica

de ceramica o vento lhe partiu o

motor-aereo, e lhe derrubou grau-

de parte do” muro duma proprie-

dade .que possue á Fonte Nova;

ao sr. Francisco Casimiro a agua

invadindo o seu estabelecimento

danificou-lhe grande numero de

objetos, e os estabelecimentos vi-

sinhos tambem foram invadidos

pela agua. que subiu a grande al-

tura. ,

Na praça do peixe e no ramal

de S. Roque, a agua galgando o

ªªi”! atirou Pªrª cima. dª linhª º 300$00. Nada estava no seguro.

das ruas, os barcos que, com a

ta para os mesmos imediato inde-

ferimento, quando presentes at

Junta Fiscal das Matrizes, os da

contribuição predial, e n Junta

dos Repurtidores, os da contri-

buição industrial, a cujos presi-

dentes serão dirigidos.

Incendio em Eixo

No lim da ultima semana, em

Eixo, manifestou-se incendio na

estufa de chicoria do agricultor sr.

José Fernandes de Jesus, conhe—

cido pelo Josh do Barreiro. Jai

por vezes se tem falado na con-

veniencia de se instalar ali uma

bomba de incendio. A falta desta

tem causado grandes prejuizos,

principalmente nas fabricas de

chicoria. () fogo) manifestou-se por

causa da queda de um cano de

ferro, comunicando-se a toda a

chicoria seca. Nos compartimen—

tos contíguos havia grande quan-

tidade de chicoria e milho. Ainda

assim, os prejuízos orçam por

 

No fogo em «tasa do sr. Eduar-

furia. dº vento º ª força das "' do de Oliveira Barbosa, os prejui-

gª'ª tªº desprenderam dºª ”amarra- sos não foram tantos como se es-

dºmºªv dªmªºªªdº'ªº alguns, “ paravam. O cavalo que ticára te-

nas casas proximas da ria tam-

bem os moradores tiveram muito

rido morreu.

___-__...—

trabalho e sustos, pois foram sur- () Viveiro modelo da nossa ria

preendidos pela cheia era uma

hora da madrugada.. _

Nos arvoredos então a venta-

nia fez um destroço enorme; nas

avenidas partiu o esgalhou muitas

pernadas que foi preciso imedia-

tamente suprimir, mas no jardim

publico e que a razzia foi maior.

Um enorme cedro que ali havia,

aceitado pelo vendaval, caindo so-

bre outras arvores, arrastou-as e

torceu-as. na sua queda. Outras

ruas do jardim estavam juncadas

de ramos e folhas que tambem

sofreram a ação do tempo.

' Na rua da Sé, caiu o muro, do

quintal da MPB. Rosalina Grijó,

e houve varias casas destelhadas,

e tambem a doca de abrigo das

lanchas da fiscalisação da ria so—

freií avarias, pois que o vento lhe

levou parte da cobertura.

Na ria tambem a cheia causou

prejuisos, pois que galgando as

eiras das marinhas levou muito

sal. Alguns pescadores que anda—

vam no rio foram surpreendidos

pelo vendaval, voltando-selho as

bateiras e correndo risco de mor-

rerem afogados.

Um barco moliceiro que na

noite do tufão estava amarrado

às duas mas carregado com mo-

licofcom tres tripulantes dormin—

do dentro ,da prós, foi ao fundo,

morrendo aos; Espera-se agora

que as mas descem para então

se salvar charco e tirar os cada-

?Bl'ºª; . '

   

  

   

   

 

   

  

  

A comissão de estudos da ria

de Aveiro entregou ás autoridades

competentes os relatorios que tra-

tem da instalação de um viveiro

modelo.

 

Falta de espaço

Só hoje publicamos as cartas em

atrazo, dos nossos correspondentes,

e que ha mais tempo nos foi impos-

sivel, em virtude de, nas ultimas

duas semanas, termos lutado com

falta de espaço, e ter sido muita a

atiuencia de original.

' Disso pedimos desculpa aos nos-

sos presados correspondentes.

l tESlt lll llltlltt

Por iniciativa do Seculo Agri-

cola e com o concurso do profes-

sorado primario deve realisar-se,

em todo o paiz, numa das primei-

ras semanas do proximo mêz de

Março, a Blosta da Arvore que

no ano ultimo decorreu com o

rnaior brilhantismo.

Em breve diremos o que se

projecta realisar no distrito de

Aveiro, onde alguns professores

trabalham já, educadamente, para

que a imponencia da referida fes—

ta corresponda ao seu alto sigui-

ficado.

0 carºnavat;

() mau tempo não permitiu es—

te ano grandes folguedos pelas

ruas da cidade. A não ser na ter-

cv.-feira em que apareceram al-
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ªo? pesos; ' llbonnin-n-lo ho
Acabam de. obter optimus classi-

ficações para escrivães de direito, nos

concursos ha pouco realisndos em

Lisboa, os nossos patrícios srs. Ma-

nuel Vicente Ferreira, filho do sr.

Florentino Vicente Ferreira, e Jose

Grijó. filho do sr. João Pereira Grijó.

+ Pelo Dir/rio t/n (:o(—Wim, de

10 do corrente, foi promovida & ';3.ª

classe a professora da Escola Central

desta cidade sr.” D. Maria Albertina

Pereira da Cruz, esposa do sr. Auto-

nio Souto ltatolla.

+ Tem passado incomodado de

saude o sr“. Barão de (fndóro.

+ 'Ilstcvc em Aveiro o sr. |).

Luiz do Melo Correia Modelo, de vi—

sita ás suas propriedades do Verde—

milho.

+ No dia 21 fizeram anos os

srs. Cesar de Matos e José Martins

Ruivo, aquele de Anadia e ustc do

Ferreirºs.

+ No dia 22 todos o sr. .laimc

Carolino Pereira Valente. professor

oficial em Anadia.

+ Esteve na no.—sa redacção o

sr. Manuel Maria Tavares, de ite-

queixo.

+ 'l'eem estado em Aveiro os

srs. Carlos da Silva Ribeiro e dr.

+ Cumprimentãmos na segun-

da-feira, nesta cidade, o sr. Henri—

que Ferreira Barreto, de Cantanhede.

+ Vindo do Para, chegou zi sua

casa de Paradella, () sr. Leandro

José da Costa.

%

lootro Avoironoo

Esta convocada a assembleia

geral dos acionistas do Teatro

Aveirense, afim de se deliberar se

se devem levar a efeito as proje—

ctadas obras, que farão daquela

nossa pequena casa de espectacu-

fortaveis do paiz. Nessa reunião

tratar-se-ha, tambem, da reforma

dos estatutos do mesmo teatro.

ESTRHDHS

Vai ser autorisado que se pro-

ceda por administração aos traba

lhos nos troços de estrada com—

preendidos entre Aveiro e o qui-

lometro 12, entre a Costa do Va-

lade (quilometro 150) e Sá (qui—

lometro 33,0,) entre quilometros

4,0 e 14,700 e ramal para a

Costa Nova, entre Ovar e Silval-

de, entre Santo Amaro eOIiveira

de Azemeis e entre Ponte do So-

bral e Feira, todos no distrito de

Aveiro.

MILHO

  

I?; abel-ãe

mesrhdtoncelho.

din 200:000.

 

 

  

  

   

   

       

Jaime de Melo Freitas. -

 

  
   

   

  

   

   

  

  

   

  

   

   

   

 

los uma das mais elegantes e con- ,

A camara municipal do conce—

lho de Sever do Vouga solicitou

dºgoverno lhe sejam fornecidos

400 mil" ilogramas de milho pa-

ªento dos povos do

+ Tambem a'de Agueda pe-

 

Nos arredores, dizem—nos, tem—

bem caíram muitas mm, e ai—

gumas que tombaram para—os cs-

» . minhos impediram a, passagem,

. . tendo o transito de soifªer pelas

terras lavradias. Os. laranjais, for.

temente abalados, deixaram cair

quasi todo o fruto, tendo vindo

. “ao mercado muita laranja que se

_ tendo por baixo preço.

guns mascarados, nos dias ante—

riores um ou outro desgarrado que

aparecia, passava como um me-

teoro, instigado pelo vento e pe-

la chuva.

Os bailes no teatro correram

sempre muito animados, havendo

farta concorrencia o_dançando-se

até tarde.

Em algumas casas particulares

houve tambem soirées que decor-

   

  

 

om to land

ÍÉETARDADA)

O reverendissims abade cat do

burgo fez—se tambem charlatão de

coisas profanas e vá desembestar, no

altar, de mistura com o latim do

cartão sacrifício da missa, contra os

jornais maçonicos () Mumia e 0 Se-

. . culo o im infrindo ao auditorio a no-

rºmm mªltº ªmªdªª' la velhote? dit Nação orgão da fªma

'Uma cegado que aí se formou, o do cacete. Não ofereceu o serafico

,fºi 'na segunda—feira gorda a, ,E;- padre indulgencias, nem viagens em

tar-raja, e Salreu, arrostando cºm primeira classe para além cumps, e

quem comprasse a miguelista folha

porque, e como medida economica,

aqueles que costumam comprar a

bula optariam pelo iorual.

' Diga-lhes isso reverendissimo a

vêr se pegam . . . as bichas.

== Pediu a sua exoneração de

   

   

  

   

n'

I

'I“' L'": '— entonces predial

1 o industrial

' ,Até 31 de marco proximo en-

“., ,,,se em reclamação as com o tempo inclemente que nesse dia

» compredial e industrial, res- fez, exibir as suas canções.

tesaoanode1913,aíim _

,,,-,sem“ mm,, Reprodutores

, ª? anulação totaldlou Foi já feita a distribuição dos

, ji porque os re 'os cavalos re redutores . . - - —

am estªdo devolutas, jd) por- rentes postlds hipicos .dldegâzFHB Éªwpiªºggi (ireimcoffiaâiwizdâag

.. ' que tenha cessado o exercício da Para o de Aveiro, em Cacic rio dr. Carlos Albegrto Ribeicog, que

-, -' industria detectada. vem o Tua e o Otelo, aquele do; ººm tªntª Prºfiºiºnºíª Be díªtiªgªíª

Os requerimentos devem ser raça hackney e este luso-arabe, ªº Pºªºº tªmpº ºlªª Pºrmªªººiª ª““

”Menem papel selado da terra de considerados das melhores estam- tm 138: lini An

' WWos; amamentar' «a re- pcs e mais puro sangue. ª “em" º ªº em º“ dº
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concelho de Vagos. Que seja folia

      

   

  

A LIBERDADE

Pela Cidade e pelo Distrito

 

 

 

A LQUERUBIYM, 26

' ltl*l'l'.hltl).&l LX!—

h'oi nomeado delinitivaunªnte en-

carregado da estação telefonica des—

ta freguozia O sr. Manuel Maria Ama—

dor que, desde o falecimento ric sua

esposa, exercia este logar interina—

mente. A nomeação não podia ser

iuais acertada, porque o sr. Amador

(: um empregado solo.—'o c activo e,

se não fosse (do, teria de ser supri—

mida a estação telefonica, porque,

por tão pouco dinheiro, ninguem sv

sujeitaria a ter tal trabalho e respon-

salollldade.

Parabens ao sr. Amador e

exfª" ministro que o nomeou.

_, Não seria meu que u Cumaru

deste concelho tomasse como mºdo-

lo e dessa cidade que deliberou rc-

quisitarõt) vugous de milho para

acudir ris nem-ssidadcs do povo do

concelho. Por aqui, o milho lostzi por

um preço elevado, c muitos pobres

não podem compra—lo, havendo. por

isso, ao forno em muitos lares. Se a

Camarada Albergaria-ikVelha fizer

o mesmo, serei credora de grandes

elogios.—G.

='%'=

ldem, 2

(lll-JTAHUAUA)

E esperada com grande ancieda—

de a formação do novo ministerio. .,

Vamos a ver se o governo qtm

suceder ao do sr. Afonso Costa faz o

que este estadista tem feito conquan-

to e. finanças.

== 'arte ainauhã para o Por—

to o sr. Manuel Maria Amador. Vai

assistir ao aniversario natalício do

seu genro o ex.""-' sr. David José de

Pinho, & quem por este motivo cum—

primentamos.

_. .—« Corneçarnm Os trabalhos da

sementeira de batatas e cmp-a das

vinhos.—(). '

=»— Continua o milho caro.

ilO
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Anadia, 2

(ILE'L'ARDADA)

Realisa-se, nos dia 31 do cor-

rente, uma conferencia, ás 7 horas

da noite, no Centro De-mocmtíco

de Avelans de Caminho, que versará

sobre a obra do governo a que pre—

sidiu o sr. dr. Afonso Costa. E' con-

t'crente o sr. dr. Elisio Sucena, de

Agueda, que tambem expora minu-

ciosamente a importante obra fi-

nanceira do notavel estadista.

Finda a conferencia, e inaugura-

do no mesmo Centro o retrato do sr.

Coronel Cerveira de Albuquerque.

 

Ilhavo, desta comarca, e em quelrão acompanhadas da quantia de

o inventariante e cabeça de casal vinte escudos como caução provi—

soria.Antonio João Carrancho, casado.

lavrador. morador na mesma fre—

guezia, vaio pela primeira vez a

praça, no dia oito de março pro-

ximo futuro, por onze horas, a

porta do Tribunal Judicial desta

comarca, sito na Praça da Repu-

blica desta cidade, para serem ar-

rematados por quem mais oferecer

acima da sua avaliação, que e o

preço por que vae zi. praga, os se-

guintes heus, pertencentes il heran-

ça invrmtariada:

Uma uiiorada de casas homens,

com seu quintal e vessadu e do-

mais pertences, sita eu. (“imo de

Vila do Ilhavo, no valor de qua-

tro contos e cincoentn escudos, (:

l'oreiraa João Nunes 'l'nurzio, do

llhavo, em setenta litros e cinco

«ln-.cilitros de trigo, anuais com lau-

dmuio de quarentena;

Uma. loira do terreno a pinhal.

e porteuças, rita no logar das

Quintans. limito de. llhavo. no va-

lor de setenta escudos:

l') uma terra lavradia e perten-

ças, sita na l.;ngoiuha, limite de

Vale de Ilhavo, t'reguezia de Ilha—

vo, no valor de cento e ciucoenta

escudos. Todas as despezas da

praça serão por conta do arrema-

tante, bem como a respectiva cou-

tribuicão de registo por título ouc-

roso. Pelo presente são citados to—

dos e quaosquor credores incertos,

que se julguem com direito zu,»

prmlucto da arrematação para vi-

rem deduzir os seus direitos, nos

termos da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 13 de fevereiro de

1.914.

Verifiquei:

'o Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão de ªlº oficio,

João Luiz Flanwngo.

Capitania do porto

de Aveiro

ANUNCIO

() Conselho Administrativo ola

Capitania do porto de Aveiro taz

 

saber que no dia 16 de março

proximo futuro, pelas 13 horas,

no edificio da Capitania do porto,

se procederá a arrematação em

hasta publica do moliço arrolado

== Nº prºªmº pªssªdº diª ã borda na Mata de S. Jacinto e

25, ás 11 horas da noite arremes—

sou—se a um poço, em Melada de

vista de boatos que corriam a seu

respeito e que rcputava atentatorios

da sua dignidade.—C,

AGUIM, 16

(RWrARDADA)

Em adeantado estado de decom-

posição, foi hoje encontrado por Ma-

ria Justina Dias, num logar de Vila

José Bento, de 60 anos, casado, na—

tural do Luso, concelho da Mealha-

da, que no dia 16 de janeiro findo,

havia desaparecido de casa, ignoran-

do-se o seu paradeiro.

.O infeliz, que se entregava ao

uso do alcool, deixa viuva e sete fi-

lhos na moeda.

ANUNCIÓS

 

 

Anoomoo n
(l .ª publicação)

OR o Juízo de Direito

desta comarca e cartorio

do escrivão do quarto

oficio—Flamengo, nos autos de

inventario orphanologico a que se

procede por falecimento de Josefa

da Silva Cura, viuva de Samuel

de São Marcos, que foi moradora

na rua do Cortido, da freguesia de

do produzido na praia anexa vi-

Vilarinho, uma mulher viuva, ainda gerando º respectivo contrato des—

nova de nome Margarida Tereza. Se- de 31 de março de 1914 a 31

gundo consta, procedeu assim em de março de 1915,

As condições do contrato estão

patentes no edificio da capitania

do porto em todos os dias uteis

das 9 e meia de 15 e meia horas.

Capitania do porto de Aveiro,

25 de fevereiro de 1914.

O Presidente do Conselho Administrativo,

Silverio Ribeiro da Rocha e

Nova, deste concelho, o cadaver de Ganha. —

 

loolnonplognlnin

Anuncio

Conselho Administrati-

vo deste regimento faz

publico que no dia 10

de março proximo futuro, pelas

12 horas, se proceder.“; a arrema-

tação em hasta publica das rações

de ferragens a verde para os so—

lipedes deste regimento e a ele '

adidos, pelo espaço de vinte dias,

a começar quando o conselho ad-

ministrativo determinar.

As propostas feitas em papel

selado da taxa de dez centavos,

segundo o modelo do caderno de

encargos, serão apresentadas ao

conselho administrativo, até a ho-

ra da abertura da maça, em em E

" ' ' " " " " ' '

aanaaammnaan--ve10pes fechados e lacrados e se-

0 caderno de encargos está

patente todos os dias uteis, desde

as 11 ais 15 horas, na secretaria

do conselho a(huinistrativo deste

regimento, onde podera ser exa-

minado e onde serão dados todos

os esclarecimentos precisos.

Quartel em Aveiro, 23 de te—

vereiro de 1914.

U secretario tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira,

Ton. da Adm. Mil.

Caixa Economica

noino
Tendo Antonio Maria Soares

ltezende, casado, padeiro, ausente

no Pará, Manuel Joaquim Soares

Rezende, solteiro, lavrador, e Ma-

ria Augustinho Marques, casada

com Verissimo Augusto Fernan-

dos, os tres ultimos moradores em

Veiros, concelho de Estarreja, re—

querido a esta Caixa, como uni—

cos o universaes herdeiros de seu

irmão, o Padre Antonio Joaquina

Soares de Rezende, falecido nesta

cidade, a entrega do deposito de

40033000 escudos e respectivos

juros, feito nesta mesma Caixa

pelo referido Padre Antonio Joa-

quim Soares de Rezende, são cha-

mados os interessados desconhe-

cidos, a, no luaso de 15 dias a

contar de hoje, alegarem e pro—_

varem perante esta Caixa, os seus

direitos ao mencionado deposito.

Findo este praso, sera resolvida.

a pretenção dos requerentes,

Aveiro, 1 7 de fevereiro de 1 9 1 4.

U presidente da Direcção.

Francisco Auf/rosto da Fonseca

Reqallu.

Concurso
_*—

lssooioçoo Ilumonilorio dos

Bombeiros lolonlorios d'lvoiro

Acha-se aberto concurso docu-

mental para e logar de contínuo

desta Associação, pelo espaço de

30 dias a partir desta data..

As condições estâo patentes

na secretaria desta Associação, to-

dos os dias uteis das 11 horas

às 15. '

Aveiro,

1914.

O Secretario da Direcção,

Abel Aru/rosto (Fotowho Costa.

'ª

 

14 de fevereiro de

 

  

   

 

   

  

 

no Romão Junior

AVEIRO

tino. Manuel Firmino

, Retratos. Grupos.

l Trabalhos artisticos

Espacriidnane

EM RETRATOS DE

caannçns

, Perfeição e'modicida-

! de de preços

  

   

 

"um

Antonio Vilar, par- '

ticipa aos seus ex.mºª tre

.A.

uezes ue mudou da rua ""

m ª º m

&

 

E dos Mercadores para a rua

E de José Estevam, nº 37,

(onde esteve a recebedoria)

 

 

 



 

Devem. portanto. os lavradores

propia—gar sempre llOllS .tl/ribos- rini-

pí'nfus', ala marca TPI/(“i; u'r' íjliÍÍuLNÇ

ou entao a mistura que acima indi—

cumes. sem o que a cultura não lln-s:

sera ri-nrunoradora como o deve 3 -r.

A Casa O. llerold & O.“. com os-

(lllOl'lOS e armazens em Lisboa, Bar-

reiro. Porto. Pampilhosa, ltegoa e

l?.zro. .? quem fornece estes e ainda

muitos outros adubos nas melhores

condições, nao só de preço. mas ain-

da de qualidade, sendo sob este pon—

to de visto. tudo quanto ha de me-

lhor. '

Exigir sempre a marca registada

TWT/.) (It' l foi/ms.

 

li iii iii i'ltlllll

li llllilllil'ii

ll ui anita, r_liririi

tirar li il llítllliit

Estão a porta as sementeiras dos

trigos de Primavera, e por este mo-

tivo lembramos aos lavradores por—

tugusêes a vantagem de adnbnrem

convenientemente estas sementeiras,

como condição iridispeirsavel para

obterem boas colheitas, visto que

estas são sempre directamente pro-

porcionais á intensidade da aduba-

ção que se faz.

Evidentemente, para que as oo-

lheitas sejam as melhores possivel,

e necessario fornecer ao terreno to-

das as substancias fertilizantes pre-

l

l    

   

 

“arraiais
Erluonlinairio romance. (lt conluio

original (lt Eduardo de Aguilar

e culminaria :io insigne Estadis—

 

 

i .
,

crsas para a alimentação da seara, e , ,
, . ,

, _, ,,

'.
. ' *

.U'lull'l)
-

_ pºl-tanto Cºncluº-Se dª(llll (“lc as tdi lh. Afºnsº Cºbld» W
PI'NÇII. Ijuí,! (jim-nino

, O titulo duul “"V" I.[)_ ['(/Y,)riç()(lfi()q (Ia ]ql.(ía ,()(qal

, melhores adumçõºª Sãº sºm“" “ª ' TNT—“"— . “, Novidade literaria ;;“ ºlª-“103“Pªrª“?”"dªr - mauee editado hola an- ' ' ' ' ' A "

& adubações completas. __ [)_(rp;-r7fzt_)ulw_ . n|nºsoln—rlvo_t_r_'a_,l.;z_r___io
(abertas todos os dias das 2l as Í______ __ ___ “___“ Ltll |___ _ fil: .

A
, :" ' ». .as man" 5 uma ' »“: ": ___=___

' , i.- « ' «' '» " - '

l A Cªsa 0" Hªrºld & (ªlªn fºrmºsº (lulu):lªlleilirl'lslfritil «lulu linguaà hortugnêsn.
. . 24 lmras) . l-l'b Pull-lll ºbl' “ ª ' |.» l ' =[ É 92690 50 ºeªwvºª

l nas melhores condições formulas Prende aatençao. Delcita o cspl- nos lEElllllllEElES dº B“ lllll Elltlllils llliOijl'illltEil ' ' '_ _ ª' ' “(_-« l_l .”.“ ion, . 1 _.

I especiais de adubação, estudadas em fita. Éãrtusiasma. buenªs bri-
ll " “ªº: p_ Lu,-: (g,-W.;”,M, (. 13.41»; Tm que agora esta em (llHll'llilllQilo. Ellll0l==lillllllllllli llllll'tS

- harmonia com a natureza dos ierre- 'ª“ “"nªs Persºnªgens ,, , _ , ,_ _ rgc mres—rrzrlo climi. . Para, todas as obras iublio'nl'is

t 110' sendo esta" _]; f __ hl __ _ “__ admiravcrs. Acaba de aparecer este sensa- %;? (abertas tºdºs 03 [1135111445 .]“ s i ; ,, » "rt. .. 1 ' . l, '. [ ——=._

'
*" * '

_ ., .º
_pª ; q . * : '- . - 'I i A. ,. ( . . 4 r r ( h. - _,

_

i babª-w mais t'el'dmbng'llslrisªg “ M lliu grosm volume em grande turma— (3101131 romance. +:; “ª“ 1” hºlª“) , pl" H ] l ]“ MI“ 'thl'll't :] 'H'llla :X. EIO-“(lili ll't 'll'llylª

. QE t t l', l . ,(, 1 " _ _ to sou reis. :'i cobrança mais 50 reis. _ _
_ _ “:”? Impressãº ª vapor tura Ilffl'llltlllºllle. liillllªlllln __H “___ _ _ _ ( ( _

« º “' ª“ º. ºs lªj'ªl ºrº? ªl“e Pºl ]mporhur”saiam—() produto liquido A venda. no Porto—Escritorio %% LARGO cartões piuulug 0" mm.“, (],. . mh um. Mn... uma llzl. V anexa aos

_ qualquer motrvo nao (lESEJOm cm- doromarwc Daprofmulis serúoterecidoao leP ll'- (__ q _ F _ 384 g;? Ad,,,,—,,;st,.a,g,,r _ '. ' ., , _' l' l . " A º '

pregar nªs suas sementeiras adubos insigne Emma (“__ Monswm, Rªfª ( . n) lrabioeinua orinosa,. . 53 um DA CMM E COMA .__— serem ieqiiesitarios aquela livra- ;ÃW'OH,

completos jápreparaios nào devem:".““ª'““En“[ªff-elª??:(,illloll
li(Ebm/lll," d [ ' llPl ll. “til % l lªvªvª“WWAWQWWWW

ria, ou a sua rern'osentante no

. : . ni ai 5 » «:u- '- v< - . ,
15, ºf! =i.. .“ .“ . J- M. ,“ . , . : , . - =

.— por esta razão deixar de as adubar lili; (“ªmªm º 'ºse ' l' ”ª DS “'til 08. ª”! dª «l» «li «os Ál— « ªºl-«i» Porto, rua do Heroismo. 204. ' A V ElRO

eonvenientemente.
Essa ímjmrtnncia sera aminpauiimiar—e » - _“, , , _ _, _

_

A C [A t 6 F ft T 1 | 1 lb 1 17 minh» ' ” 'y

' "'“"“—_'“-'ª_“*
* “ “ ' "'—'

a a a, o » . ª : ' » ei mamadeiras“ aew ' -' ., ,,

' ' » » . ,; mnh-nd.) os non—.es eresidencias de todos do .e *. 71 jr..» . v |r ( _ , >, gag nan—int ;(,çcdágw Lí &
__ .“ __ _v._+_____ __ lí lí X, ª, l! o

e É Fªllllllíã bão 08 tmª ?dlãlids ,E]? aqueles que. cheios de devotado patriotls- N . . i
| liª:—ÉÃU+'Ã*Ã1Ã'I'JEÉ

”—£w;)

v ““”" 81:85— e (IUC: 0 h“ l'al ºl (IMC mu (. (lemunsll'ultdº espiritos verdadeirrl- captºes de VlSlt l l l (l . .

' lançar mao para tazer as suas ailu- "mnh- liberais. adquiriu" ._, rn- In-qfiui_(_l_zx. em linho tela e orar qminhol
,

!

; bações nas sementeiras dos trigos de que «1- um terrível sªlin“ ªtirªdº ªº Jªmilª“ ' ' l 9“ . l _ _ l

Primavera, Pºl“ serem estes 05 (l'—iº “ªº" n t 1 qu h m. ", (“Llºxººumm'se Pºl“ Pªçº-“5 sem
Manuel Simões Maio do Miguel.

”

,. _. . e ”(01405 nomes u i.! 9. ““_“ , - ,- _ » - -
,

ª ,_;—,_4,,.

_ 128112101. se .cºªdlmamlº'ºmtª cºmum;“ album. será feita a publiridnde nos Jornais comlDetenCla “ªs ºflºlnªs l.1- P . l (. _ l'Olll [lil-i'll alugar um (".:l-ITU Ilo «luas

_ o_o amaror parte (os _enen0s ic niuisndosda..tpnai.
pogralroas da Iaçu ( (! ,onlel ('10 rodas iodenrlo ______ ___________h_ "Vos moles. inexrlhno. peixe

, tortngal, em geral mais o menos ..:—. LÍIBIWKDÃDE ' "' I ' l & ' Ml & de Psi-'ilnilie « outras ' l'

4 1

, l , : 55 . .' i' . .' ,” -

l' arenosºs “ pºbres de Cªmªrªº? pelº Todos os pedidos do De Pro/:umlís
* ___ *

&'?ng
qualquer hora. "O BtillSlll'IªêiH—l. Vilr- __ [___ ' ' (“pºt m [

menºs aqueles em que e costume vinil.“. serfeitusz'tl'l'flacçãnr_lc JA l_ro: dy, ='r!=_li'= _=;._ dmnmm_“imR" ““It“ _ _ _ _

l semear trigos de Primavera. hwlrurªm Prªtª dº Riº *“ ªí“—“"'" º- Enviain-se amostras & Fst' q,. tr _- l' l ' ' ouçam are a «e pri-ços.

l
. __ ,. .hãº-_lligh“u. ou ao depositarro do ru- , - - ,. _ (. _, *ª "' Vlªd Lm " Hill,.l Pºw ªº _ªª—"' __..M-,_,__________

'

* Aconselhamos, portanto, ºs ld ll— «,.-, o n.““ sr. 'Iirodnrn Pombo wuliº— que?“ _as regiursnclr & nossa r'imei. [ lid'de l) ª " k— ' ' '
' "lª:

vradores & que emprenuem nestas “'ª" ' | 1 - t r; administracao “ ru (“ª ª * em ”ºmº Wº *Ylªmªlmlª'lª

' ' . . 'ª' ' “ cido o conf-nina. o eoiuercrau e com esr - . - _ . __ ,. _ . _ At EMIA C' OROSE .— .: ªl.“ 1 | ,

i “mºntªm ªmªmrªtªfª ªº= vlvriºnªlmªª'l“lº“l ,(“ªtii' ate_xateia—aria & ““"“" dº“ “Jº“ ª""“ªº'tªªºr ** PÃLUS'I'RESl)lLl '““ “" id .ll “llllllllE E E.“

l 1:30 a 200 Kgs. de Cal (tenhu/u, —l.isboa.
». rail-JI ,“Akjr- «frv'lºvax-vt flª-J para diabeticos. De tarde. as delicio SEZÓES,' AVE _ R

300 a 400 Kgs. de Fog/hm Tomás
" ' "." * " "*—' .. « . . (“Wªn-3“ “º"! ª

( )

- . .
, . sas padas.

l soo a 400 Kgs. de lia/mir).
ªªª— &IBEEDADE,” , .

ªfêfà'ítãªãfr "i,: ªs: ,, .

. .. .* , , . ' . . » 13.
(..ompleto sortimento de bolacha - | &.»ng /,i'l,'4_i,»r,/i_,,_n_.o, ' T

t por cada lieotaie dr. terreno. na coi- & . ) |.”the tem «. se
_ _ _ _ _

& EIBWDÃD

, tema de com tal adubação, que lhes A ,] (,llÍ 1 ">.- Em Lisboa na Tabacaria das principaes fabricas da capital _ . , __ " ' » , . l . ª

.
,

x « « ,
- . v l] lp ;; r '

massas ahmentreras, arroz, cha de ' __ , __ _ ': l' '- ()-

liea relativamente barata, consegui-

rem obter uma produção muito com-

pensadora, além de que O efeito da

adubação se manifestará ainda muito

sensivelmente na cultura seguinte.

Estes tres adubos que indicamos

são absolutamente necessarios como

condição essencial ri obtenção duma

boa colheita, porque, para que as

colheitas sejam quanto possivelboas

ê indisponsavel fornecer ao terreno _

os elementos fertilitantes precisos () sr. João Rodrigues Testa Junior

para alimentação das plantas, isto é, as quem os nossos prestados 3591-

ªtºtº' “ªldº fºªfºnºº' ª [)"/"”””” e nantes se poderão dirigir para

ainda cal, elementos estes que se en- '

centram nos estados mais convenien-

tes nos adubos indicados.

Precisa-se de dois para eonrer—

tos de hiep-lotes, nesta cidade.

Nesta redacção se indica.

.

'A LIBERDÃÉÉÍ.
E' nosso representante no Pa-

rá, caixa postal n.U 22, (Brazrl),

 

jornal .

Deposito central

I?. 24 de Julho 74-ª a, 74-1

Lisboa

Endereço telegrafíco

SANTAMARO

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas - —

' para azeite, prensas para vinho. material agricola taes como:

Chai—ruas, Rolhas, Cmfmms, Gadonhmus. Rrsprgadm'cs, Pescaro-

larlores, Itu-mm. ESPOUIHIOI'ES, Enfardader'ras, para torça manual e ga-

do ou vapor. etc.

A maior fundição do pai:,

Maquinas e motores & gat—,polire, gnzolina, do. _

O maior deposito do paiz

HutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis

de ferro e aço ao convcrtcdor.

 

em Avi,-iru :

$ª

_. A , ,

' - x ' -"- " 4! :" "ª“? -- “47 s
' ' . . .

(.olatu Coin areia, marca (_,urulo "ª"? N___l___e_mb“m ___f___________,_ ___ 2 centavos (20 né1s)ea- Tanto pode ser a lilo/:, cama e

(naum; Cafe de eevarla, lªarmha &; da partreulardo cidadão. da fas-cicuta»: Indª-l' "(Nilo :1 il a. a sem.

(H “_. a__ _ —' : ,_ ' _ , _'.— "9.3 Não se devolvem antog' i'os. , ,, . ' , ; -.»,—-.

l_ N sth, .tlpni t, Bh dino, diem, %% Não se aceita Mahum ___ qm 10 CcDLaVOS (100 115,5) llr mom ia.

rat-ada e Arroz. Massas alnnen— #3 não—seja pedida: _ a; cada tomo. Dirigir-so n. Abel “Hmh"! de

tioias para reginion. Bolachas, ª “gªmª; Pillrl'ºªm infºrmações ?Í _:_—_*— l'inho & O_a —(iVAlt '

etc-— etc- 7515 P _ fªriam-,uma _ _ * Brind“ a todos os assiniinlrs - ——f————___

.. fajã orago, spam” e JI) rmmn , _

Alberto joao Rosa » Poriumwm no lim da obra. Nllllllldlll lllEElldlll

. e _ - , » ; _ ÉG Ano ......... 15400 viii. _ l-
__

33 A' Rua Direita, 83 B .??? (Semestre. TUI) réis; trimestre um“ esmmpu pllomlm par“

;l'YE[1R() %“. ' 350 réis: avulso. ííl) réis: ou Hi) |

1.75 70,35 e :B centavos.)
ll 1 1 l

— ,, * _ %,;2 Brazil (moeda forte.
lillllll ul al ! l

“a. mamanàng” Í YES—fê Pªtti”. í“? is:-.au —=_-

Viál'lth-SP,
%% (Cobrança anl-rantadai

.
, ,

-. . _ . , #53? Anr'xuros i l i NÍ'W lª'“!

han Avon o, no quiosque #3. Linhª “, “gh , , “um um

___/5 .......... _ _. _ .

(lit Praça Luiz Clpl'l'dllli P, llíL Tabu- ;, a Annaes, contrato com n ndmims— ' ' ,

. RENATO FRANCO

iualqner assunto referente a este

 

   

   

   

     

     

   

 

  
  

      

   

       

    

  

   
  

  

  
   

    

   

      

    

      

    

 

   

   

   

  

',: ',,_ e l ª 113 Kªlu/_ ; ,,. __"- CQNT ,. E

iiiiriii iii li a .BERDADE anti illlilllllllltlllll DE tatª-Fê
l'roriszis- illll que esteja llillJl-

lll.:iil.i.

Ordenado o «me se Combinar.

_T,_

Eiliçiio popular. llllSli'illlãl r, irizuiiiiiiiini

leur! ileiiuiliuiio lllinlliiriillll)

AVEIRO

Proilutos desta rasa a vender

 

É'

a“
l-Ivtrzito de malte em pó, Clio- Dirdor ALlii-LRTO SOUTO — ,
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Redação e administração
._.,T- ,

carla Veneziana, aos Arcos; :ª
«
(
ª

,
a

 
 

    

 

 

      

 

   
 

 

   Em Londres, na Lilo-aria

e consºleraveis melhoras na TUBERCU' " lSllltllU- "Xlll'vll'lll'ªu ll! llllãll'lllg,

LOS; ' . , 1 & , . Cross—Road. 134—

M com nascença .i.-i “tun— '

parte das doenças nªinsulislituivel. " W“ _._.. _“

Em poucos dias zle- frwfimmrfo vous-

tatu-se (IN))R'NtÚ «[e peso. do apetite (' rw u-

pmunnvnlo de forças. indUbOS)
Não produz pm'lali'llargªr—3.4 L;“;nzhu'lnlrªs-

atiues como sucede mm os outros tona.“; q ui lll l 805, (30 lllpOStOS

) lou ':

Premiada nas Exposições de (, Olbd'nlcºb

Londres, Paris, Roma. Anivers e .,N'ulju/o de" ('Obl'l! puro de 99 a

Genova com 5 grandes premios e IHU "| .

5 medalhas de ouro. , “. . .

Na de Barcelona ——mcmbro do Im.:wjrr' (' ][“). '(“) ”“ª”-”ª"

zl ramos- I ism- :inrmlos.as mais altas recompensas.

VENDM ron. JllN'l'O E A RETALHO

ltemelem—se tabelas de preços.

Depositos em Quintais e Mamodeiro

Virgilio S. “atola

Mamodeitro

Monaco. ao Rocio;

._.—._T—V
-_. —.——:—_.

. . '—

(32111368 de VlSltª rmas, Vinhos unos.

(Tom p::r/m'ção (: ,.-a_mdez, r'm- Café, especialidade desta casa,

prímem—se nesta tipografia por ª 720 º- ºº“ réis 0 kilº.

preços medicos.
lWWW

WW

$$$/99ªªª$$$esss
e;

llilllllllll'll lurdamniluririhr llMilillllllElllllllllElillllll
%

tampirdiillaliris (lereiiaiaii

?

$

diversas qualidades, assucares, este—
 

 

 

 

juri

Frasco 8 l () réis.

A' venda nas lvoas l'armm'ias do pair.

e colonias.

Depositos: AVMltl'l—lªariiiaria Ilyª-Irª,

ANAlllAW ll'arniar'ia Maia etc., vlw.-.

_ Deposito geral: lilSl'ilL—i —l*.1ll'lllãlª.'l;l

(lama, Calçada da Estrela. llS.

E (iRllªlªl eur-anis.-

rapidmnenle com o

“Xarope Gama de ere-isola latovfusl'a—

-..—__- ,___.,_

Dois Contos de réis

lCnipreslani-se sobre lioa hino-

   

Tosses

 

'. “Í.“ '; L E , A”.
. » .
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AGFNTEN PM LIQ O ' ltª'lº- , , ,. tora ein predios dest-a (*onmroa.

& eli- Art. :,. l'ª'ªªl'“ "l“ “"ª ' i l & l w '

' : . . : . _7___
. .. . «..-.=. ..,

HENRY BURNAY & C ,as ',e- amnistia aos primos praia—msn ;- . .__,_ Pªlº" "“ 1“ dªle“) '" (""”“)

' ' de Aveiro.
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Madeiro, Pará o Manúos

MOTOCICLETEã BICICLETES

MÁQUINAS DE COSTURA MAQUINAS- liE ESCREVER,

AUTOMOVEIS

GRANDE. deposito de Mli'l'i)l,'ll'-l.l*l'l'l€5

lllilil'l'ES Woerner O «.iutrm— nmreas a como:;

réis. com mala chaves e liomlm.

MÁQUINAS FALAN'I'ES E l)]StÍOS. Maquinas de costura e de ('d-

rrewr. ila fabrif'a Wanderer. 'l'odos os acessorios para as riu-sinus.

lllir'ina de concertos e reparaçt'ms rapidas e garantidas. Garage para

reparações-'e pernoita de automoveis. (llena e gazolina.

Aluguer de bicicletas, motocicletcs « automoveis.

tirando deposito de calçado em todos as cores e qualidades. Alfaia-

taria. aonde se exeruta toda a obra para homem. senhora e (“frança e os

«'elebres gubocs do Aveiro e sobretudos da moda.

 

I'aquetes regulares duas vezes por moz nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

   

Maranhão, Ceará o Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

 

  

   

     

      

       

    

  
  

      

   

     

   

W'andcrer, Ultil-

l'arnnuguá, Desterro, Rio Grande do Suls
ar em “1133000

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paouotes por moz.

___—___..—

N. li.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi—

cas acomodações para ['iassageiros de 1.” e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc.., etc.
_ ___ _ __ _

.
Agente de automoveis lilldl'i'llll,. e llill'l'tlll,,

As M('l'l'líiUICLlªl'l'l—ZS W'andcrer l'oram as que tiveram o grande

hhuil'o do circuito do Minho.

* AS BlClClJC'l'AS Woerucr
tce-lu sido premiail

iições onde teem concorrido.

Para passagens, etc., pedir inforn-n.__,_,;

aos agentes

HenryBurnay& *.ª

Rua dos Fanqueiros, IO—EISBOA

Telefone 172

 

as em todas as expo-
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Podem ser procurados em todas as feiras de. lã,

“em Santo Amaro, (B. do Calçado)

O

tlillli llllllllllt llll Plllllt till.“ — Ovar


